
NASCER DE NOVO

 
    Jorge é um menino que mora no bairro nos arredores de uma grande c idade.
 
      Com oito anos, é c onhec ido de todos, por ajudar seu pai, que é pedreiro, e por estar sempre c om um sorriso no
rosto.
 
    Quem o c onhece o c hama de Pedreirinho.
 
       Jorge está na segunda série do Grupo Esc olar. T odos os dias, ao c hegar da aula, troc a de roupa, almoça e vai
levar o almoço do pai, geralmente em uma obra ali menos no bairro. E fic a lá para ajudá- lo.
 
      A família de Jorge -  papai, mamãe e um irmãozinho (O Quico) -  vive em harmonia. E muita dessa paz é devida a
um bonito hábito que têm: uma vez por semana se reúnem para orar, para c onversar sobre os ensinamentos de
Jesus. Essa reunião é c hamada de estudo do Evangelho no Lar.
 
    Um dia, quando Jorge ia levar o almoço para seu pai, a vizinha o chamou e disse:
 
       _ Pedreirinho, fale c om sua mãe que agora sou vovó. A Terezinha, minha filha mais velha, ganhou um bebê...
uma linda menina!
 
    _ Está bem -  disse o garoto -  vou voltar e lhe dar a notíc ia agora mesmo.
 
    Jorge voltou rapidamente em casa, deu o recado à mãe e foi levar o almoço do pai.
 
       À noite, quando já tinham jantado e estavam a c onversar na sala, desc ansando dos trabalhos do dia, Jorge
perguntou à mamãe:
 
    _ Mãe, você foi ver o neném da Terezinha?
 
    _ Fui sim, querido; eles estão muito felizes c om o bebê, que é uma linda garotinha.
 
    E continuou...:
 
      _ Bem, meu filho, quando nasce uma c riança aí temos um Espírito recebendo um corpo novo para c ontinuar sua
evoluç ão.
 
       Papai, que estava bem interessado na c onversa, ia falar alguma coisa, mas o Quic o, o irmãozinho mais novo,
disse rápido:
 
    _ Mamãe, eu sei porque a gente nasc e; voc ê já disse isto no Estudo do Evangelho: é que a gente reenc arna.
 
       Papai balançou a c abeça afirmativamente, satisfeito c om o interesse dos filhos em assunto tão importante, e
com a vivac idade do Quico.
 
    Jorge, então disse:
 
       _ Eu me lembro do que a mamãe falou; foi na semana passada. Mas ainda não entendi bem porque a gente
prec isa nasc er tantas vezes, sempre ganhando um c orpo novo. Será que não fava pra gente aprender tudo o que
prec isa para ser ser um Espírito mais iluminado em uma encarnação só?
 
    Quic o arregalou os olhos e fic ou esperando a resposta...
 



    Mamãe, então, falou:
 
    _ Seu pai e você , por mais que se esforc em, c onseguem fazer uma casa em um dia?
 
    _ Ah, c laro que não, né mãe?! Há muiiiito trabalho...
 
       _ Ei, Jorge -   disse Quic o -  eu posso ajudar. Sei c olocar direitinho um tijolo em c ima do outro para fazer as
paredes...
 
    Todos riram com a tirada do Quico... E Jorge disse ao irmão:
 
     _ O c aso, Quic o é que uma c asa num é feita só c om paredes não, sabe? Primeiro a gente faz o alic erc e, para as
paredes fic arem no prumo, c omo diz papai... T emos, também, que deixar ligares para as portas, para  janelas, para
fiação.... Iiihh!! é a maior trabalheira...
 
    _ Pois é -  falou papai -  c omo a mãe de voc ês estava dizendo, o Espírito reencarna para aprender. E ele aprender
por etapas, já que não dá para aprender tudo em uma reenc arnaç ão só. Além disso, quando ele erra e não tem
tempo para c onsertar o erro, a reencarnação func ionará c omo nova oportunidade, c omo um outro dia. Tudo isto
mostra o amor e a sabedoria de Deus, não acham?!
 
    Jorge e Quic o pararam um pouquinho... pensaram...e Jorge disse:
 
    _ Deus é mesmo muito sábio e muito bom, nos dando tanta c hance para aprender e ser feliz...
 
       _ Legal... muito legal -  disse Quic o, muito c ontente porque, tão novo ainda, já c onhec ia tantos ensinamentos
legais e teria bastante tempo para aproveitá- los. Aliás.... igualzinho a vocês, né?:)
(base/fonte: AME/JF)
 


